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O SindiCAtO dAS SEGURAdORAS dO RJ/
ES deu início à campanha “Viu algum carro 
abandonado? – denuncie – 2253-1177 – 
Rio de Janeiro – RJ” que tem como objetivo 
incentivar a população a colaborar com as 
autoridades de segurança pública na recu-
peração de veículos roubados e furtados. 

A partir de 31 de agosto, ônibus de vinte 
linhas que servem ao Centro e à Zona norte 
da cidade receberam esse cartaz (foto) no 
vidro traseiro incentivando as pessoas a li-
garem para o telefone do disque-denúncia 
sempre que virem um carro abandonado, o 
que pode indicar que ele tenha sido objeto 
de roubo ou furto. Convênio com o disque-
denúncia estabeleceu a criação de uma 
célula de recepção e análise de denúncias 
relacionadas com o roubo e furto de veícu-
los, que dão origem a relatórios periódicos 
ao Sindicato.

Além do funcionamento do pátio Legal, 
que já devolveu mais de 114 mil veículos 
a seus respectivos donos, outras iniciativas 
do Sindicato, em conjunto com a polícia, 
vêm contribuindo significativamente para 
a redução dos índices de roubos e furtos de 
veículos no Rio.

Entre as ações do Sindicato nesse sen-

tido, há de se destacar também a partici-
pação na implementação da “lei do ferro-
velho”, cujos estabelecimentos passaram 
a ter a obrigação de efetuar seu registro 
na delegacia de Roubos e Furtos de Autos 
(dRFA), como condição de funcionamento. 
Com isso, a polícia pode contar com um 
instrumento legal eficiente no combate ao 
desmanche para a venda ilegal de peças, 
destino de considerável parte dos veículos 
roubados ou furtados no estado. 

”trabalhar em conjunto com as autorida-
des para ajudar na adoção de medidas que le-
vem à redução dos roubos e furtos de veículos 
se tornou uma marca do Sindicato. Essa nova 
ação vem acrescentar ao que já foi realizado 
nesse tipo de parceria da iniciativa privada 
com o setor público”, salientou o presidente 
do Sindicato, Luiz tavares. 

desde que começou a trabalhar na cria-
ção de um conjunto articulado de medidas 
que visam auxiliar as autoridades na re-
dução dos roubos e furtos de automóveis, 
o Sindicato considera três aspectos nesse 
cenário: a motivação econômica do autor 
(com a “lei dos ferros-velhos”), a execução 
do crime (com o convênio com o disque-
denúncia) e a destinação dada ao veículo 
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furtado ou roubado (com a consolidação do 
pátio Legal).

“temos uma tradição de colaborar com 
os órgãos de segurança pública, e o apoio 
ao disque-denúncia é o reconhecimento a 
um serviço que se destaca por despertar a 
solidariedade da população com os órgãos 
que lutam para manter a paz no Rio”, expli-
cou Luiz tavares.

SindiCAtO LAnÇA CAMpAnHA pARA AUMEntAR A 
RECUpERAÇÃO dE VEíCULOS ROUBAdOS E FURtAdOS

Os ônibus da linha 781 são alguns dos que 
participam da campanha do Sindicato
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SindiCAtO E dEFEnSORES dA 
tERRA: pARCERiA REnOVAdA

CRiAdO EM 2005 pARA RESOLVER o 
crônico problema da falta de um local 
adequado para guarda e devolução de 
veículos roubados e recuperados pela 
polícia, o pátio Legal se transformou em 
ferramenta estratégica de apoio à po-
lítica de segurança no Rio de Janeiro. 
O pátio, localizado em deodoro, acaba 
de chegar aos seis anos com a marca 
de 114 mil veículos recuperados e 
praticamente todos já entregues 
a seus proprietários.

“defi nitivamente, o pátio Legal 
é um sucesso absoluto. Após seis 
anos, o balanço é muito bom e 
acredito que estamos cumprindo 
bem o nosso papel”, comemorou 
Luiz tucherman, responsável pelo 
consórcio que administra do pá-
tio Legal e também o pátio Segu-
ro de Belo Horizonte (MG), criado 
segundo o modelo pioneiro do 
Rio. Fruto de uma parceria entre 
o Sindicato das Seguradoras do 
RJ/ES, Fenaseg, Secretaria de Seguran-
ça e detran, o pátio Legal recebe todos 
os veículos roubados ou furtados que 
são recuperados pela polícia na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, Baixa-
da Fluminense, Grande niterói e Região 
dos Lagos. 

O SindiCAtO dAS SEGURAdORAS dO RJ/
ES REnOVOU em junho a parceria com a 
Associação Ambientalista defensores da 
terra. O convênio com a entidade, que 
tem como um de seus fundadores Carlos 
Minc, ex-ministro e atual secretário do 
Meio Ambiente do Rio de Janeiro, per-
dura há 16 anos. 

Com cerca de 40 mil metros qua-
drados, o pátio conta com câmeras de 
monitoramento em todo o seu períme-
tro e com uma extensão da delegacia 
de Roubos e Furtos de Autos (dRFA), 
que funciona 24 horas e faz a perícia 
nos veículos no momento da entrada. 
independentemente de o veículo ser 
ou não segurado, o pátio oferece ser-

viços com mais conforto e rapidez aos 
proprietários, que são comunicados 
quando da recuperação e têm três dias 
para fazer a retirada, sem qualquer 
custo. depois disso, é cobrada uma 
taxa de permanência.

“O processo de entrega do veículo ao 

proprietário é bem rápido e tranquilo”, 
contou a inspetora da dRFA Sandra Ma-
ria Silva, desde 2007 em deodoro.

Funcionário mais antigo desde que 
o pátio se transferiu para deodoro, o 
supervisor Edmilson Costa explica que, 
por conta da organização, problemas 
operacionais difi cilmente ocorrem no 
pátio. ”É raro termos complicações com 

donos de veículos porque segui-
mos o mesmo padrão há anos. É 
tudo muito organizado, o pro-
prietário sai daqui satisfeito”, 
contou Edmilson.  

Outra dos 34 funcionários do 
pátio, Erica Leal, do setor adminis-
trativo, lembra que o grau de satis-
fação para com o pátio é grande. 
”As pessoas geralmente gostam do 
atendimento, tratamos todos de 
uma forma igual e justa, sem ex-
ceções, justamente para não gerar 
confl ito”, ressaltou Erica.  

A pesquisa de satisfação feita 
pelo pátio com todo o proprietário que 
vai buscar seu veículo comprova o grau 
de contentamento do público. 61,7% 
das pessoas avaliaram o atendimento 
como “muito bom”. 31,3% conside-
raram “bom”; 5,6% regular; e apenas 
1,4% insatisfatório.

A parceria, que já rendeu bons frutos 
para o patrimônio ambiental do Rio de 
Janeiro, prevê a manutenção das ações 
em defesa do meio ambiente e da quali-
dade de vida da população, como os cur-
sos de formação ecológica, limpeza de 
rios e palestras regulares sobre a ques-
tão ambiental. 

Além de contribuir com a ampliação 
da consciência ecológica na sociedade 
através de cursos que formam cerca de 
80 agentes ambientais por ano, a cola-
boração do Sindicato foi de fundamen-
tal importância para a elaboração, apro-
vação e cumprimento de diversas leis 
propostas por Minc, quando deputado.
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SindiCAtO HOMEnAGEiA BAnEStES 
E FEdERiCO BAROGLiO

JOÃO ELiSiO RECEBE MEdALHA dO MÉRitO SEGURAdOR
O Ex-pRESidEntE dA FEnASEG João 
Elisio Ferraz de Campos foi homena-
geado pelo Sindicato das Seguradoras 
do RJ/ES com a Medalha do Mérito 
Segurador do RJ/ES, concedida anual-
mente a personalidades que se desta-
cam pela atuação em favor do merca-
do e do direito do seguro. A Medalha 
foi entregue pelo presidente Luiz 
tavares durante almoço com a dire-
toria, que teve a presença de quatro 
ex-presidentes - Oswaldo Mário pego 
de Amorim Azevedo, Renato Campos 
Martins Filho, Jorge Estácio da Silva e 
Minas Alphonse Roelof Mardirossian. 

“É uma homenagem mais do que 
justa“, disse tavares, que destacou 
a participação fundamental de João 
Elisio na abertura do mercado brasi-
leiro de resseguros e na reformula-
ção do Seguro dpVAt, além do apoio 
que sempre deu aos Sindicatos e, no 
caso do Rio, à criação do pátio Legal. 
“Fiz apenas o que o mercado queria,” 
respondeu João Elisio, lembrando o 
grande entrosamento que sempre 
teve com todos os sindicatos.

dUAS HOMEnAGEnS ESpECiAiS mar-
caram o almoço mensal da diretoria 
do Sindicato das Seguradoras do RJ/
ES, realizado no fim de junho. Os 40 
anos da Banestes Seguros foram co-
memorados no Rio de Janeiro com a 
entrega de uma placa ao presidente 
da seguradora capixada, José Carlos 
Lyrio Rocha. A entrega foi feita por 
Federico Baroglio, que se despedia da 
vice-presidência do Sindicato. profis-
sional respeitado e muito querido no 
mercado brasileiro, Federico assumiu 
posição na diretoria mundial da Ge-
nerali Seguros, na itália.  

A Medalha do Mérito Segurador do 
RJ/ES é entregue no jantar de fim de 
ano do Sindicato, mas João Elisio este-
ve impedido de comparecer à cerimônia, 
em dezembro passado, razão pela qual 
foi homenageado só agora. para este 
ano, o Sindicato já escolheu os que se-

rão homenageados: Eduardo Vianna, ex-
presidente da Bradesco Seguros, Sérgio 
Ribeiro, ex-presidente da Fenaseg, e o 
juiz de direito Sérgio Ricardo de Souza, 
ex-diretor da Escola da Magistratura e 
atual presidente da Associação dos Ma-
gistrados do Espírito Santo.

João Elisio Ferraz de Campos recebe o diploma do presidente do Sindicato, Luiz tavares

José Carlos Lyrio Rocha com a placa entregue por Federico Baroglio durante o almoço mensal da diretoria
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O SindiCAtO dAS SEGURAdORAS dO 
RJ/ES  vai lançar em outubro um livro 
que reúne toda a legislação do mercado 
segurador, incluindo seguro, ressegu-
ro, capitalização, saúde e previdência 
complementar aberta. Além das leis bá-
sicas, a publicação trará ainda os atos 
normativos de ordem geral considerados 
relevantes para orientar o leitor quan-
to à organização e funcionamento do 
mercado, como as resoluções do CnSp e 
circulares da Susep.

 “nosso objetivo é oferecer aos pro-
fissionais do mercado, operadores do di-
reito, estudantes e demais interessados, 
um acesso ágil e completo da legisla-

A ASSinAtURA dO COnVÊniO entre a 
Seguradora Líder dpVAt e os Correios foi 
lembrada, em julho, na coluna “O seguro 
em sua vida”, publicada no dia 28 pelo 
Sindicato das Seguradoras do RJ/ES no 
Jornal O dia, no Rio de Janeiro.

Como resultado do acordo, 546 mu-
nicípios do piauí, Maranhão e Ceará 
passarão a contar com pontos de aces-
so da população ao seguro. A coluna 
conta ainda um pouco da história do 
Seguro de danos pessoais Causados por 
Veículos Automotores de Via terrestre 
(dpVAt), criado em 1974. “É o único se-
guro que, em caso de acidente de trân-
sito, garante cobertura à totalidade da 
população brasileira, em qualquer pon-

SindiCAtO REÚnE LEGiSLAÇÃO dO 
MERCAdO dE SEGURO EM LiVRO

ção”, explica o presidente do Sindicato, 
Luiz tavares, destacando que cada exem-
plar virá acompanhado de um Cd com o 
mesmo conteúdo da obra impressa. As 
atualizações poderão ser feitas no site 
do Sindicato (www.sindicatodassegura-
dorasrj.org.br ou www.sindseg-rj.org.br) 
onde serão indicadas todas as mudanças 
posteriores nas normas. “dependendo da 
aceitação do livro e da profundidade das 
alterações normativas, será possível co-
gitar-se de novas edições atualizadas”, 
adiantou Luiz tavares.    

A publicação também vai contar com 
as Súmulas do Supremo tribunal Federal 
e Superior tribunal de Justiça, atinentes 

to do país”, destaca trecho.
na publicação, o leitor também fica 

sabendo como pedir uma indenização. 
“Basta juntar a documentação neces-
sária e levar ao ponto de atendimento 
mais próximo”, diz o texto.

A coluna detalha ainda para onde 
vai parte do dinheiro arrecadado pelo 
dpVAt: São repassados ao Ministério 
da Saúde 45% e 5% são destinados 
ao Ministério das Cidades. no pri-
meiro semestre deste ano, o seguro 
pagou R$ 1,1 bilhão em indenizações 
a 26.894 beneficiários por morte e 
107.403 por invalidez. Além disso, 
30.814 pessoas receberam reembolso 
de despesas médicas. 

às atividades do mercado segurador. para 
facilitar a consulta, além do índice de 
formato normalmente utilizado em obras 
desta natureza, foi acrescentado um índi-
ce temático-remissivo, que indica a locali-
zação de uma palavra importante ou autor 
citado, e não um tópico ou subtítulo. 

participaram do processo de confec-
ção da obra o jurista Ricardo Bechara, 
autor de livros muito utilizados pelos 
operadores do direito; o jornalista paulo 
Amador, responsável pela edição de pre-
miadas obras de ficção e de livros sobre a 
história do mercado segurador; o diretor-
executivo Ronaldo Mendonça Vilela; e a 
assistente nilma tozzi.

SEGURO dpVAt É dEStAQUE EM COLUnA


